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Conversas… 

 

Jovem 1 (divertido) – Então, pá! Tão pensativo a esta hora da manhã? Até aprece que está 

para sair a solução para TODOS os males do mundo! 

Jovem 2 (intelectual) – Não! Nada disso. Ontem, a minha mãe chegou de viagem e comentei 

com ela que no sábado choveu durante toda a noite e o meu pai dormiu “com eu”. 

Jovem 3 – “Comigo”. 

Jovem 1 – Ah! Isso disse a empregada. Com ela foi na sexta, comigo foi no sábado!  

Jovem 5 – Eu estou preocupado. O meu pai ralhou comigo por causa das minhas fracas notas. 

Gritou-me e disse: “Na tua idade, Napoleão era sempre o primeiro na escola!” 

 Jovem 2 – E tu dizias: “E na tua, já era imperador!” 

Jovem 6 – O meu pai, ontem, foi buscar-me à escola. Mostrou-se preocupado, porque no clube 

de teatro distribuíram os papéis.  

Jovem 1 – E então que papel te calhou?  

Jovem 6 – O de um homem que está casado há vinte anos.  

Jovem 5 – E então? O que é que o teu pai te disse? 

Jovem 6 – Não percebi. Para continuar o meu bom trabalho. Qualquer dia dar-me-ão um papel 

em que possa falar.  

Jovem 8 – O meu pai diz que cada vez que sou malcriado nasce-lhe um cabelo branco. 

Jovem 9 – Ena! Ele é que deve ter sido… Já viste o cabelos dos teus avós? 

Jovem 6 – O meu pai é que tem razão! Andamos todos em guerra! 

Jovem 4 – Ora aí está uma questão que eu gostaria de ver respondida! 

Todos – Diz lá! 

Jovem 4 – Há dias perguntei ao meu pai como começa a guerra… 

Jovem 9 e 5 – E ele explicou-te?   

Jovem 4 – Contou-me uma história estranha.  

Todos - Conta! 

Jovem 4 – Começou com uma suposição. Dizia ele: supõe que a Espanha, por exemplo, 

apreendia um barco dos nossos... Ainda não tinha acabado, disse logo a minha mãe: Ó 

homem! Não ensines uma coisa dessas à criança. A Espanha nunca nos fazia isso. De mais a 
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mais, estamos em ótimas relações Dizia o meu pai: Mas isto é só uma suposição...Mas é uma 

suposição parva! – disse  a minha mãe. Não tem jeito nenhum. Ó mulher, cala-te! – diz ele. Isto 

é só como exemplo...Cala-te tu! Tu é que estás a dizer asneiras! Fazes-me perder a paciência! 

De repente grita a minha mãe: O quê? Estás a ameaçar? Julgas que me metes medo? Tive de 

interromper… Percebi logo como começa a guerra! 

Jovem 2 – O meu pai é um espetáculo! Não tem medo de nada! Não tem medo da trovoada, 

não temo de animais ferozes, não tem medo da guerra… Nada! Só tem medo da minha mãe! 

Jovem 10 – O meu pai, a mim, incentiva-me muito! Diz sempre: “Se estudares bastante, 

poderás vir a ser um homem como eu!”. Só não percebo é que quando ele diz isto, a minha 

mãe grita logo: “Credo, homem, não assustes o pequeno! 

 Todos – A tua mãe tem falta de confiança! Isso não se diz! Isso não é bonito! 

Jovem 7 – Até porque os pais acompanham sempre… tas a ver? A gente fala sempre daquelas 

dúvidas… percebes? Da nossa idade! 

Jovem 8 – É verdade! Há dias vim da catequese com uma dúvida… Perguntei-lhe: Ó pai, porque 

é que Jesus quando ressuscitou apareceu primeiro às mulheres e não aos homens?  

Jovem 3 – Eu também gostava de saber! 

Jovem 8 – O meu pai acha que talvez fosse porque ele queria que a notícia se espalhasse mais 

depressa. 

Jovem 10 – Está tudo muito bem! Mas eu gostava mesmo era de ter um pai importante! 

Jovem 1 – Já sei! Assim daqueles que passam na rua e todos fazem reparos? 

Jovem 10 – Sim, desses. Deve ser fixe, as pessoas olharem e dizerem: “Olha, é filho do ser 

tal…”. E eu passava com ares de filho do ser tal…  

Jovem 9 – O meu avô era embaixador. Todos lhe chamam Excelência. Isso quer dizer que sou 

neto de sua Excelência. Gosto! 

Jovem 2 – Olha, o meu tio é cardeal. Todos lhe chamam Eminência!  

Jovem 7 e 5 – Como está, sr sobrinho de sua Eminência! Isto é giro!  

Jovem 3 – Grande coisa! O meu pai, só por ser gordo, quando passa na rua todos exclamam: 

“Meu Deus!”. Está bem acima da Excelência e da Eminência! 

Jovem 7 – Mesmo assim, o meu pai é importante! Ensina-me muitas coisas. Este fim de 

semana, demos uma volta e perguntei-lhe o que era a eletricidade. Ele não sabia bem ao certo, 

mas era algo que fazia as coisas funcionarem. Mais adiante, perguntei-lhe como é que a 

gasolina fazia os motores funcionarem … 

Jovem 10 – (ironia) E ele disse-te que não sabia, certo? 
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Jovem 7 – Claro! E também não sabia por que razão brilha o asfalto nos dias de calor! Mas o 

que importa é que ele não se aborrece com as minhas perguntas! 

Jovem 8 – (ironia) Com certeza que não! De que outra forma tu aprenderias alguma coisa! 

Jovem 3 – O meu pai gosta mesmo, mesmo de mim e dos meus irmãos. Dá-nos sempre 

recompensas ao fim de semana. Quer sempre saber quem foi o mais obediente e fez tudo o 

que a mamã pediu.  

Jovem 9 e 10– E tu o que respondes? 

Jovem 3 – Que é ele o mais obediente, porque fez tudo o que a mamã pediu… 

Jovem 1 – Meninos, há que admitir que os nossos pais amam-nos porque somos seus filhos, é 
um facto inalterável! 
 
Todos – Inalterável! E nós gostamos muito deles! 
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